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MATERIAL DE APOIO AO(À) PROFESSOR(A)

SOBRE OS RELATOS DE PRÁTICA

Queridos(as) Professores(as),

Que bom ter vocês aqui! Sejam todos(as) muito bem-vindos(as)! 

No ano de 2026, acontece a 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua 

Portuguesa (OPLP) e você, professor(a) do Ensino Fundamental, lecionando para as 

séries finais, é nosso(a) convidado(a). Sua experiência profissional e sua participação 

são muito importantes não apenas para o sucesso dessa edição, mas para o 

fortalecimento da educação básica de nosso país. 

A 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua Portuguesa mantém, em alguma 

medida, o formato de edições anteriores, mas apresenta uma mudança importante: o 

Relato de Prática em formato de vídeo, que deverá ser enviado por meio de um link na 

Área de Inscrição do(a) Professor(a) no Portal da OPLP.

No intuito de colaborar com a preparação de vocês, elaboramos um material didático 

sob medida intitulado “Trilhas Pedagógicas”, que foi pensado em estações, simulando 

assim a ideia de uma caminhada que deverá ser percorrida durante a Olimpíada. Esse 

material contempla as explicações teóricas sobre os gêneros da 8ª edição e traz 

exemplos de atividades que utilizam Inteligência Artificial (IA), sempre apresentados 

de forma consciente e reflexiva. Além disso, outros materiais igualmente importantes 

estarão disponíveis na plataforma da OPLP. Sugerimos que você faça uso deles 

também.

A 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua Portuguesa está dividida em 

etapas: 1) Etapa Escolar: a) Desenvolvimento das Sequências Didáticas pelos(as) 

professores(as) com os(as) estudantes dentro da escola e b) Elaboração e envio dos 

Relatos de Prática em formato de texto e de vídeo; 2) Etapa Municipal - avaliação e 

seleção dos Relatos de Prática para a próxima etapa; 3) Etapa nacional - avaliação e 

seleção dos(as) finalistas; e 4) Encontro nacional de premiação - divulgação dos 20 

vencedores(as). 



2

MATERIAL DE APOIO AO(À) PROFESSOR(A) SOBRE OS RELATOS DE PRÁTICA

Nesse sentido, é importante que vocês, professores(as), observem cada uma dessas 

etapas, as quais poderão ser consultadas no cronograma (Anexo I) da 8ª edição da 

OPLP. 

No que concerne ao envio dos Relatos de Prática em formato de texto e de vídeo, este 

deverá ser feito em conjunto, na etapa escolar, respeitando-se o formato de cada um 

deles, de acordo com os templates 1 e 2 e as datas apresentadas no cronograma. 

Na edição de 2026, o tema “O lugar onde vivo” será revisitado e as 4 categorias 

contempladas serão: 

Ano Escolar Categoria

6º ano do Ensino Fundamental Poema

7º ano do Ensino Fundamental Crônica

8º ano do Ensino Fundamental Biografia

9º ano do Ensino Fundamental Artigo de Opinião

Na sequência, discutiremos sobre o que são esses Relatos de Prática na Prática.  

Os Relatos de Prática são o coração da 8ª edição da Olimpíada para Professores de 

Língua Portuguesa, justamente porque são esses relatos que irão fazer com que vocês 

sejam vistos(as) e conhecidos(as) por outras pessoas, pelo Brasil afora, por meio das 

linhas que vocês vão escrever e do vídeo que irão gravar.

Tanto a produção textual quanto o vídeo devem revelar dados importantes sobre 

quem são vocês, quais são as histórias que vocês querem contar, quais são os desafios 

que vocês encontraram durante essa caminhada e de que forma vocês os superaram, 

as expectativas que tinham, além de exemplos de práticas significativas que merecem 

ser contadas, para que assim outros(as) colegas de profissão possam se inspirar, e 

juntos possamos fortalecer a educação de nosso país. 

Embora pareça uma tarefa simples, todos sabemos que não é fácil falar sobre 

nós mesmos(as), especialmente porque “falar de si” envolve emoção, criatividade, 
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autenticidade, exposição e, em algumas situações, até um pouco de cautela, 

dependendo do tipo de mensagem que queremos que chegue até nossos(as) 

leitores(as)/espectadores(as). 

Sendo assim, que tal falar um pouco mais sobre cada um desses relatos?

Venham conosco, vocês são nossos(as) convidados(as)
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RELATO DE PRÁTICA EM FORMATO DE TEXTO: FOCO NA PRODUÇÃO TEXTUAL

Preparamos um material de apoio para ajudá-los(as) na compreensão do Relato de Prá-

tica em formato de texto. Ademais, sugerimos que façam uma boa leitura dos outros 

materiais que estão disponíveis na plataforma da OPLP e que trazem mais informações 

sobre esse relato. 

Mas na prática, o que esse Relato significa? 

Um Relato de Prática, que também pode ser entendido como um Relato de Experiência, 

é um texto reflexivo que descreve um processo ou uma vivência profissional, indo muito 

além de contar apenas “o que aconteceu”, já que seu objetivo é analisar de que forma 

aquela experiência narrada pode contribuir com a área de atuação do(a) profissional, 

além do aprendizado que essa vivência pode trazer para os(as) envolvidos(as). Nessa 

perspectiva, é importante pensar no Relato de Prática como uma balança entre tudo 

aquilo que está previsto na teoria e o que de fato acontece na prática, sendo essa uma 

lacuna recorrente na formação de professores(as) e que sempre precisa ser discutida e 

abordada. 

Dessa forma, é necessário entender que o Relato de Prática é diferente de um diário 

pessoal, porque o relato apresenta uma estrutura mais organizada, para que outras pes-

soas possam entender tudo aquilo que você quer narrar, contribuindo assim para que 

outros(as) profissionais possam talvez adaptar aquela mesma experiência em outro con-

texto. E, para que isso ocorra, é fundamental que o Relato de Prática considere alguns 

pilares, dentre eles:

	◼ O contexto: Quem eram os(as) envolvidos(as), quando ocorreu o fato, onde 

ocorreu?

	◼ O desafio: Qual situação precisava ser explorada e/ou resolvida?

	◼ A ação: O que você fez (o passo a passo)?

	◼ A reflexão: Por que você escolheu esse caminho? Quais foram os resultados 

encontrados? O que deu certo (e o que não deu certo)? O que você 

aprendeu com isso?
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Por que um Relato de Prática em formato de texto é tão importante para um(a) pro-

fessor(a)?

Ele é importante porque mostra o “pé no chão” da prática pedagógica, o que de fato 

acontece em um contexto real de atuação, não se prendendo apenas a teorias que 

muitas vezes são abstratas e que não conseguem refletir quais são as necessidades 

educacionais de determinados ambientes escolares. Dessa forma, um Relato de Prática 

deve servir para:

	◼ Compartilhar experiências e resultados: se você teve êxito na superação 

de um desafio, por exemplo, isso pode servir para que outras pessoas se 

beneficiem disso.

	◼ Promover o autoconhecimento: quando escrevemos, conseguimos 

organizar nosso pensamento, percebendo detalhes que nem sempre 

observamos durante nossa própria prática pedagógica.

	◼ Produzir conhecimento: Relatos de Prática (ou de experiência) são aceitos 

e validados em inúmeros Congressos e são entendidos como uma forma de 

pesquisa científica. 

Sendo assim, com base no que pontuamos anteriormente, apresentamos uma estrutu-

ra básica de organização, para que você possa escrever seu Relato de Prática em for-

mato de texto, com base nos elementos apresentados pela tabela a seguir. 

Seção O que (d)escrever

Título Deve ser criativo, deixando claro o tema que precisa ser abordado.

Introdução
Deve apresentar o tema e o objetivo com a descrição de sua práti-

ca pedagógica.

Metodologia

Deve responder ao "como foi feito", descrevendo as etapas viven-

ciadas ao longo do processo, apresentando aquelas que deram 

certo e as que não deram certo.
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Resultados e 

Discussão

Deve descrever o que aconteceu e de que forma você interpreta 

esses resultados em seu contexto de atuação, com base no(s) con-

teúdo(s) que você trabalhou com seus(suas) estudantes.

Conclusão

Deve apresentar a reflexão que você fez durante essa caminhada, 

deixando à disposição dos(as) leitores(as) os seus aprendizados e 

quais sugestões você gostaria de compartilhar com outros(as) co-

legas de profissão.

É importante enfatizar que a linguagem é importantíssima na construção desse Relato 

e ela deve ser clara, coerente e coesa, com base na mensagem que você quer entre-

gar para seu(sua) leitor(a). 

Apresentamos na sequência algumas orientações sobre como alguns elementos po-

dem ser contemplados pelo Relato de Prática em formato de texto. 

RELATO DE PRÁTICA EM FORMATO DE TEXTO - ORIENTAÇÕES PARA OS(AS) 

PROFESSORES(AS)

Conforme mencionado anteriormente, o Relato de Prática em formato de texto deve 

mostrar de que forma você, professor(a), trabalhou o gênero com os(as) seus estudan-

tes, quais estratégias utilizou e que acredita serem diferenciadas, além dos desafios 

encontrados ao longo desse processo.

A escrita do Relato de Prática em formato de texto deve ser digitada no Template 1 

(Anexo III do Regulamento, disponível em https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/) e 

deve ter a extensão mínima de 4.000 e máxima de 10.000 caracteres (sem espaços), 

utilizando-se para isso a fonte Arial, tamanho 12, espaçamento de 1,5. 

Além do Relato de Prática em formato de texto, você, professor(a), deve apresentar al-

gumas Evidências Pedagógicas no Template 2 (Anexo III do Regulamento, disponível 

em https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/), que ajudem a explicitar e ampliar o en-

tendimento de aspectos apresentados em seu Relato, enfatizando o gênero trabalha-

do em sala de aula com os(as) estudantes. Essas evidências pedagógicas devem ser 

organizadas da seguinte forma:

https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/
https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/
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No Template 2 (Anexo III do Regulamento, disponível em https://oplp.cead.ufpi.br/

regulamento/), o(a) professor(a) deverá apresentar as Evidências Pedagógicas, de 

acordo com o regulamento da 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua Por-

tuguesa.   

Vale lembrar que o limite de caracteres se refere exclusivamente ao Relato de Prática 

em formato texto. As Evidências Pedagógicas não serão contabilizadas nesse limite.

Durante as lives que serão feitas por região, discutiremos mais sobre esse Relato de 

Prática e os(as) professores(as) poderão tirar suas dúvidas. 

Após apresentarmos algumas orientações, abordamos na sequência o Relato de Práti-

ca em formato de vídeo. 

RELATO DE PRÁTICA EM FORMATO DE VÍDEO: FOCO NA PRODUÇÃO AUDIOVISUAL

O Relato de Prática em formato de vídeo é uma novidade na 8ª edição da Olimpíada 

para Professores de Língua Portuguesa e dará a você, professor(a), a oportunidade de 

mostrar toda sua emoção, sua criatividade e sua eloquência diante da câmera, assim 

como a chance para aprimorar seus conhecimentos tecnológicos, os quais se tornaram 

cada vez mais indispensáveis nesses últimos anos e, em especial, na era da Inteligência 

Artificial (IA). 

Mas, na prática, o que esse Relato significa? 

Assim como o Relato de Prática em formato de texto, o Relato de Prática em formato de 

vídeo deve apresentar as estratégias utilizadas pelo(a) professor(a) com os(as) estudan-

tes, durante o desenvolvimento das sequências didáticas, além dos desafios que foram 

encontrados ao se trabalhar com o(s) gênero(s) em sala de aula com os(as) estudantes. 

Na construção desse vídeo, é fundamental considerar alguns dos seguintes pilares:

	◼ Estrutura: trace para si mesmo(a) uma linha de raciocínio em que você 

consiga visualizar o começo, o meio e o fim.

	◼ Abertura impactante: você pode começar a gravação de seu vídeo 

com uma frase ou um dado impactante, para prender a atenção do(a) 

https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/
https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/
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espectador(a) desde o início.

	◼ O público-alvo e a intenção: para quem eu estou falando e o que eu quero 

que eles(as) sintam, entendam?

	◼ Objetividade emotiva: é importante ter em mente qual é a mensagem que 

você quer levar para seus(suas) espectadores(as).

	◼ Autenticidade: seja quem você é e, mesmo que cometa erros, lembre-se 

de que eles colaboram na humanização de qualquer processo. 

Por que um Relato de Prática em formato de vídeo é tão importante para um(a) 

professor(a)?

Ele é importante porque a gravação em vídeo consegue captar momentos em que o(a) 

professor(a) não conseguiu expressar, da forma como gostaria, por meio do texto escri-

to, tudo aquilo que ele(a) gostaria de dizer.

Embora esses Relatos em formato de texto e de vídeo sejam de certa forma comple-

mentares, a possibilidade de mostrar a eloquência por meio das câmeras pode repre-

sentar um desafio importante para muitos(as) professores(as), contribuindo assim com a 

compreensão de que a tecnologia está presente de diversas formas e em vários contex-

tos educacionais e que ela é importante para a reflexão de nossas práticas pedagógicas. 

A gravação de um vídeo pode colaborar na formação de professores(as) mais engaja-

dos(as) e reflexivos(as), servindo assim para: 

	◼ Despertar a autocrítica: ao revisitar seu próprio vídeo, um(a) professor(a) 

consegue identificar muitos elementos que às vezes passam despercebidos 

no momento de sua prática, tais como vícios de linguagem e postura 

profissional. 

	◼ Gestão e controle do tempo: ao rever uma gravação feita por si mesmo(a), 

tendo como base o tema que deve ser abordado, um(a) professor(a) 

consegue refletir sobre elementos que não eram tão relevantes e cujos 

usos podem ser repensados em outras ocasiões. 

	◼ Revisitação da prática pedagógica: ao rever uma gravação, um(a) 
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professor(a) consegue avaliar se a forma como ele(a) abordou o conteúdo 

foi clara para o(a) estudante, permitindo assim que ele(a) possa fazer 

adaptações necessárias para melhorar sua abordagem. 

	◼ Comunidades de prática: a gravação de vídeos em que o(a) professor(a) 

fala sobre si mesmo(a) pode representar um acervo importante de boas 

práticas e que pode ser utilizado para inspirar outros(as) colegas de 

profissão. 

	◼ Aprendizado da fluência digital: a prática de gravar vídeos pode contribuir 

para que o(a) professor(a) naturalmente desenvolva competências digitais, 

as quais são essenciais para a educação contemporânea, contribuindo com 

o aprendizado de uso de ferramentas, dentre outros benefícios. 

Dessa forma, e com base no que pontuamos anteriormente, apresentamos como su-

gestão uma estrutura básica de organização, para que você, professor(a), possa gravar 

seu Relato de Prática em formato de vídeo, com base nos elementos apresentados 

pela tabela a seguir. 

Seção O que falar/gravar

Preparação

Antes de começar a gravação, tenha consigo um rascu-

nho dos critérios de avaliação (Anexo II do Regulamento, 

disponível em https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/) e 

organize de que forma você pretende abordá-los em sua 

gravação.

O contexto 

(pré-formação)

Fale brevemente sobre o contexto, os(as) personagens e 

alguns dos desafios que você acreditava que poderiam ser 

encontrados ao trabalhar esse gênero com seus(suas) es-

tudantes.

O planejamento

(pré-formação)

Explique brevemente como desenvolveu as sequências 

didáticas. Se julgar conveniente, comente sobre materiais 

ou outros recursos que utilizou com seus(suas) estudantes.

https://oplp.cead.ufpi.br/regulamento/
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A metodologia

(durante a formação)

Explique como seu trabalho ocorreu na prática, quais es-

tratégias utilizou, quais foram as reações dos(as) estudan-

tes e quais foram os desafios encontrados.

O insight

(durante a formação)

Conte algo marcante, como, por exemplo, o momento em 

que você percebeu que teria que (re)pensar sua(s) estraté-

gia(s) inicial(is) para trabalhar com esse gênero ou aquela 

situação em que os(as) estudantes demonstraram que 

algumas mudanças seriam necessárias para que o gênero 

em questão fosse compreendido sob um outro ponto de 

vista.

Os resultados

(pós-formação)

Relate quais os resultados você percebeu ao (re)pensar 

uma rota para trabalhar esse gênero com seus(suas) estu-

dantes.

A reflexão final

Reflita sobre quais práticas pedagógicas você considerou 

essenciais para que o trabalho com esse gênero fosse 

exitoso. Você também pode mencionar alguma coisa que 

você faria diferente em outra ocasião e por quais razões.

Checagem final 

(antes de enviar)

Ao encerrar a gravação, verifique se os critérios de ava-

liação foram contemplados, se seu vídeo está dentro do 

tempo solicitado (mínimo de 3 min. e máximo de 5 min.) e 

se você tem o link correto da gravação. 

	

O vídeo deve ser claro e conciso, recomendando-se a inclusão de legenda a fim de 

contribuir para a acessibilidade. Aconselhamos que apenas sua imagem seja utiliza-

da na gravação do vídeo, respeitando assim a Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 

13.709/2018).

Apresentamos, a seguir, algumas orientações sobre o Relato de Prática em formato de 

vídeo e informamos que informações mais detalhadas podem ser encontradas no re-

gulamento da 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua Portuguesa.   
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RELATO DE PRÁTICA EM FORMATO DE VÍDEO - ORIENTAÇÕES PARA OS(AS) 

PROFESSORES(AS)

O Relato de Prática em formato de vídeo deve representar o percurso feito pelo(a) pro-

fessor(a) ao longo desse processo. A ideia desse Relato consiste em uma apresentação 

oral do(a) professor(a), na qual ele(a) relata e reflete sobre o percurso desenvolvido ao 

longo da realização das sequências didáticas, quando do trabalho com os gêneros com 

seus(suas) estudantes. 

Durante o vídeo, espera-se que o(a) professor(a) relate suas expectativas iniciais, os de-

safios que foram enfrentados, as estratégias adotadas no trabalho com o(s) gênero(s) 

em sala de aula e os resultados alcançados com os(as) estudantes.

Além da fala, que deve estar presente na gravação, o vídeo pode ser enriquecido com 

elementos visuais, como fotos de materiais utilizados, registros das produções dos(as) 

estudantes, atividades realizadas em sala e quadros de apoio, permitindo uma apresen-

tação mais dinâmica e ilustrativa do trabalho desenvolvido. 

Caso o(a) professor(a) queira usar alguma ferramenta para fazer a legenda, recomenda-

mos que ele(a) se certifique de que, se esta for gerada por Inteligência Artificial (IA), que 

seja adequada e coerente com o conteúdo apresentado.

O vídeo deve ter duração mínima de 3 min. e máxima de 5 min. e deve ser claro e conci-

so, conforme mencionamos anteriormente. 

Ao concluir a gravação, caso o(a) professor(a) não tenha um canal na plataforma You-

Tube, ele(a) deverá criá-lo. Após a criação, é necessário que o(a) professor(a) faça o en-

vio (upload) desse vídeo como “não listado” nessa plataforma. Ao completar o envio 

(upload), o YouTube vai gerar um link com essa gravação.

O link gerado deverá ser inserido no local indicado na Área de Inscrição do(a) Profes-

sor(a) no Portal da OPLP. Caso os(as) professores(as) encontrem quaisquer dificuldades 

para conseguir gerar esse link, eles(as) podem acessar aqui um tutorial com um passo a 

passo para auxiliá-lo(a).

Reiteramos que todo esse processo deve ser documentado em formato de vídeo e en-

caminhado por meio de um link, para que ele possa ser visualizado posteriormente pe-

los(as) avaliadores(as).

Isso posto, apresentamos na sequência a sugestão de dois roteiros para auxiliar os(as) 

professores(as) com o Relato de Prática em formato de vídeo. 
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ROTEIRO - RELATO DE PRÁTICA EM FORMATO DE VÍDEO

Apresentamos na sequência algumas perguntas norteadoras para auxiliar os(as) pro-

fessores(as) com a gravação do Relato de Prática em formato de vídeo. O intuito das 

perguntas não é determinar como o(a) professor(a) deve fazer sua gravação, mas sim 

contribuir com as reflexões que poderão ser feitas pelo(a) professor(a) ao gravar esse 

Relato em formato de vídeo.

PERGUNTAS NORTEADORAS

a)	 Quais estratégias você utilizou durante o trabalho com as sequências di-

dáticas?

b)	 Você precisou repensar algumas dessas estratégias? Por quê? 

c)	 Ao utilizar essas estratégias, você conseguiu os resultados que esperava? 

Por quê?

d)	 Como foi o trabalho com o(s) gênero(s) com seus(suas) estudantes? 

e)	 Você encontrou desafios ao longo desse processo? Quais foram eles? 

Como você conseguiu driblá-los?

f)	 Você teve de adaptar algo que a princípio imaginou que estava sem qual-

quer problema para ser utilizado? O que isso significou para você?

g)	 A oficina formativa (on-line) e os materiais que estavam disponíveis no por-

tal da OPLP o(a) ajudaram nesse processo? Por quê? 

Além das perguntas norteadoras apresentadas anteriormente, sugerimos também que 

assistam, apenas a título de exemplificação, a alguns dos vídeos disponibilizados nos 

links a seguir e que retratam professores(as) falando sobre suas práticas pedagógicas. 

Alguns desses vídeos podem trazer contribuições não apenas para a gravação dos Re-

latos de Prática em formato de vídeo, mas também ideias de práticas significativas que 

podem ser utilizadas no desenvolvimento das sequências didáticas que serão feitas 

em sala de aula durante o trabalho com os gêneros. 
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https://www.youtube.com/watch?v=YDpx_t-u4_Y&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_

MRpKbRE1iN7&index=1

https://www.youtube.com/watch?v=wnuY1n4F7dE&list=PLotJhCwrVD__

fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=2

https://www.youtube.com/watch?v=k6mc0Qfwk98&list=PLotJhCwrVD__

fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=5

https://www.youtube.com/watch?v=wdZedfMiKEg&list=PLotJhCwrVD__

fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=6

Durante as lives que serão feitas por região, discutiremos mais sobre esse Relato de 

Prática e os(as) professores(as) poderão tirar suas dúvidas. 

E, para concluirmos este material de apoio, apresentamos na sequência dois exemplos 

de Relatos de Prática que já foram vencedores na Olimpíada. A disponibilização desses 

exemplos foi autorizada para divulgação pelos seus autores.  

https://www.youtube.com/watch?v=YDpx_t-u4_Y&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=YDpx_t-u4_Y&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=k6mc0Qfwk98&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=k6mc0Qfwk98&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=wdZedfMiKEg&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=wdZedfMiKEg&list=PLotJhCwrVD__fqlmqpmvH_MRpKbRE1iN7&index=6
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EXEMPLOS DE RELATOS DE PRÁTICA VENCEDORES

RELATO DE PRÁTICA 1
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RELATO DE PRÁTICA 2
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Tecnologias a postos! Luz! Ação!

Vamos todos(as) juntos(as) rumo à 8ª edição da Olimpíada para Professores de Língua 

Portuguesa (OPLP), em prol do fortalecimento da educação pública e básica de nosso 

país. 

Bom trabalho, professores(as)! Boa sorte a todos(as)! 

Os autores.




	Apresentação

